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INTERVIR EM CUIDADOS PALIATIVOS
PRESERVAR COMUNICAÇÃO, DEGLUTIÇÃO E DIGNIDADE

DIA NACIONAL DO TERAPEUTA DA FALA

O Terapeuta da Fala nos cuidados paliativos desempenha um papel fundamental no melhoria 
da qualidade de vida, dignidade e conforto da pessoa com doença grave e/ou avançada. 

Apoia o utente de forma a garantir que as suas necessidades físicas, emocionais e sociais 
são respeitadas até às fases finais da doença.

Comunicação funcional

No domínio da comunicação, o Terapeuta da Fala atua 
na capacidade de expressão verbal (oral e escrita) e 
de expressão não-verbal, bem como na utilização de 
sistemas alternativos ou aumentativos à comunicação. 
Desenvolve estratégias adaptadas à pessoa para que 
esta consiga expressar necessidades, sentimentos e 
opiniões, mantendo a sua identidade, relações afetivas 
e participação em decisões sobre os seus cuidados.

Deglutição segura

Dificuldades em engolir são comuns em pessoas nos 
cuidados paliativos e podem colocar em risco a segu-
rança e conforto do utente. O Terapeuta da Fala avalia 
e pode adaptar consistências de alimentos sólidos e 
líquidos, promover técnicas seguras de deglutição e, 
quando necessário, apoiar a alimentação assistida. O 
objetivo centra-se no conforto e prazer da refeição, 
respeitando as escolhas e preferências do utente, en-
quanto se minimizam complicações.

Dignidade universal

O Terapeuta da Fala apoia a família e os cuida-
dores, fornece orientação prática e formação 
sobre estratégias de comunicação e alimenta-
ção. A intervenção promove a continuidade da 
comunicação e da participação ativa do utente 
na vida familiar e social.



NÃO HESITE! PROCURE UM TERAPEUTA DA FALA!

www.oterapeutadafalapodefazeradiferenca.org

Precisa de informações mais detalhadas? Quer saber mais?

Trabalho em equipa

Nos cuidados paliativos, o Terapeuta da Fala traba-
lha em estreita colaboração com vários profissio-
nais, tais como médicos, enfermeiros, nutricionis-
tas, psicólogos, assistentes sociais, entre outros, 
integrando-se numa prestação de cuidados cola-
borativa, centrada na pessoa e na família.
Participa na definição do plano de cuidados, 
apoia na tomada de decisões éticas e garante a 
continuidade entre hospital, domicílio e unidades 
especializadas.

Porque cuidar é também...

Garantir que todas as pessoas têm acesso a cui-
dados paliativos de qualidade - onde quer que vi-
vam e em qualquer fase da doença.


